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A alimentação é um dos mais importantes aspectos da
bionomia das espécies, interferindo diretamente na estrutura e
composição de populações. O conhecimento da dieta, táticas
alimentares e estrutura trófica são fundamentais para a com-
preensão da dinâmica das comunidades e para conservação dos
ecossistemas.

Estudos sobre alimentação de peixes de riacho versam prin-
cipalmente sobre a estrutura trófica de assembléias e partilha de

recursos entre determinadas espécies de um mesmo local (e.g.
ARCIFA et al. 1991, ARANHA et al. 1998, RESENDE 2000, HAHN et al.
2004), sobre a dieta das espécies (e.g. VILELLA et al. 2002, LAMPERT

et al. 2003), sobre as táticas alimentares (e.g. SAZIMA 1986, COSTA

1987, SABINO & ZUANON 1998) e sobre as variações ontogenéticas
na dieta de uma espécie (e.g. VITULE & ARANHA 2002).

LOWE-MCCONNELL (1987) postula que, em geral, peixes de
regiões tropicais não apresentam especializações tróficas, mo-
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In the present study we analyzed seasonal changes in the diet, feeding behavior and food resource partitioning
between juveniles and adults of four characiform species in an Atlantic Rainforest stream of the northern coast of
the State of Paraná, Brazil. Samples were collected monthly between September, 1999 and August, 2000 using a
variety of capture techniques and underwater observations. In general, full stomach contents were more common
in juveniles than in adults. Deuterodon langei Travassos, 1957 was classified as an omnivorous species, with a tendency
toward herbivory, Characidium lanei Travassos 1967 was classified as an insectivore, with a tendency toward larvophagy,
Hyphessobrycon griemi Hoedeman, 1957 was classified as an omnivore, and Mimagoniates microlepis Steindachner, 1876 was
classified as an insectivore, with a predominance of allochtonous insects. Juveniles and adults of all studied species
showed low selectivity and high opportunism in their food selection. The high frequency of allochtonous food
items in stomach contents underscores the importance of marginal vegetation in their diets, being essential for the
integrity of these environments and for the preservation of coastal stream fish communities.
KEY WORDS. Coastal stream fishes; diet; feeding behavior; food partitioning.

RESUMO. No presente estudo foram analisadas mudanças sazonais na dieta, comportamento alimentar e partilha
de recursos de jovens e adultos de quatro espécies de Characiformes em um riacho de Floresta Atlântica, localizado
no norte do litoral paranaense. As coletas foram realizadas mensalmente entre agosto de 1999 e setembro de 2000
com a utilização de técnicas tradicionais de pesca e observações subaquáticas diretas. A análise da dieta foi
realizada através do método de freqüência de ocorrência. Em geral, exemplares jovens apresentaram freqüências de
estômagos repletos superiores aos adultos. Deuterodon langei Travassos, 1957 foi considerado onívoro com tendência
à herbivoria, Characidium lanei Travassos, 1967 foi considerado insetívoro aquático com tendência à larvofagia,
Hyphessobrycon griemi Hoedeman, 1957 como onívoro, e Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1876) foi considerado
insetívoro com predominância de insetos alóctones na dieta. Jovens e adultos das quatro espécies apresentaram
baixa seletividade e alto oportunismo na obtenção de alimento. As altas freqüências de itens alóctones encontra-
das na dieta demonstraram a importância da vegetação marginal como fonte de recursos, sendo fundamental para
o equilíbrio desses ecossistemas e manutenção dessas comunidades.
PALAVRAS-CHAVE. Comportamento alimentar, dieta, partilha de recursos, peixes de riacho.
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dificam sua dieta conforme o crescimento, mudanças de
biótopo ou de acordo com flutuações estacionais. Esta sazona-
lidade é induzida principalmente por mudanças no nível d’água
que afetam o habitat e conseqüentemente a disponibilidade de
alimento (WINEMILLER & JEPSEN 1998, ARANHA et al. 2000). Mesmo
considerando que a ação desestabilizadora de fatores físicos do
ambiente passam a manter as populações abaixo da capacida-
de suporte do meio, diminuindo a competição por alimento
(WIENS 1977). Ainda assim, alguns autores acreditam que a par-
tilha de recursos nestes ambientes é um importante fator eco-
lógico para redução da competição entre as espécies, permitin-
do sua coexistência (e.g. ARANHA et al. 1998).

Este trabalho teve como objetivo analisar sazonalmente
o grau de repleção, dieta, comportamento alimentar e a parti-
lha de recursos de jovens e adultos de Deuterodon langei
Travassos, 1957, Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1876),
Characidium lanei Travassos, 1967 e Hyphessobrycon griemi
Hoedeman, 1957 no rio Morato.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi realizado no rio Morato, bacia do Leste, den-

tro da Reserva Natural Salto Morato (RNSM), aproximadamen-
te 25º10’S, 48º18’W. Esta reserva está situada dentro da Área de
Proteção Ambiental de Guaraqueçaba, região norte do litoral
do Estado do Paraná, e é considerado um dos mais significati-
vos remanescentes de Floresta Ombrófila Densa quanto ao es-
tado de conservação.

O rio Morato, com aproximadamente 10 km de exten-
são, nasce na vertente leste da Serra do Mar, percorre a planície
litorânea e deságua no rio Guaraqueçaba, próximo à sua foz na
Baía de Guaraqueçaba. O trecho estudado é considerado um
riacho de terceira ordem (SUGUIO & BIGARELLA 1990), não sofre
influência de marés, suas águas são cristalinas, com pH leve-
mente ácido e temperaturas variando entre 12 e 22ºC (Fig. 1).

Métodos
O estudo da alimentação foi realizado através da deter-

minação do grau de repleção, da análise dos conteúdos esto-
macais e da descrição das táticas alimentares de jovens e adul-
tos das quatro espécies em cada estação do ano. As amostragens
realizadas entre 22 de dezembro a 19 de março foram conside-
radas da estação verão, os exemplares coletados entre 20 de
março e 19 de junho foram consideradas da estação outono,
de 20 de junho a 22 de setembro do inverno e de 23 de setem-
bro a 21 de dezembro da estação primavera.

A análise do grau de repleção e da dieta foi realizada com
exemplares coletados mensalmente entre agosto de 1999 e se-
tembro de 2000. As coletas foram realizadas nos mais variados
ambientes ao longo da área de estudo (e.g. corredeiras, reman-
sos, rápidos), utilizando redes de espera com malhas 1,5 e 2,5
cm entre nós consecutivos durante 48 horas de exposição, com
despescas realizadas no início das manhãs e final da tarde,

tarrafa malha 1,0 cm com 1,5 m de diâmetro, peneiras malha
0,5 cm, e uma rede com 2 mm de malha e 2 m de comprimento
para realização de arrastões.

Os peixes capturados foram fixados em formalina a 10%
imediatamente após a captura e transferidos para álcool a 70%
em laboratório, para posterior identificação e dissecção. Os
exemplares foram identificados utilizando chaves de identifi-
cação e através de comparações com exemplares depositados
no Museu de História Natural do Capão da Imbúia (MHNCI) e
no Laboratório de Ecologia de Rios da Universidade Federal do
Paraná. Os espécimes-testemunho estão depositados no Depar-
tamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná sob os
números DZUP-PX27 a DZUP-PX40.

Em laboratório, os peixes foram medidos, pesados e dis-
secados, sendo considerados jovens aqueles exemplares com
gônadas no estádio imaturo, e como adultos os exemplares com
gônadas em maturação, maduras, desovadas e em recuperação.

Quando possível, 15 jovens e 15 adultos de cada espécie
e de cada estação do ano foram utilizados para a determinação
do grau de repleção estomacal e análise da dieta.

O grau de repleção estomacal foi definido considerando
grau 3 para estômagos com 100% do volume repleto, 2 para
estômagos com 50% do volume ocupado com alimento, 1 para
estômagos com 10% da sua capacidade repleta e 0 para estô-
magos completamente vazios (baseado em ZAVALA-CAMIN 1996).

A dieta foi definida através da análise do conteúdo esto-
macal de jovens e adultos em relação às estações do ano. Os
itens alimentares foram identificados com auxílio de micros-
cópio estereoscópico e microscópio óptico, ao menor nível
taxonômico possível, com auxílio de chaves de identificação
(CHU 1949, BICUDO & BICUDO 1970, MCCAFFERTY 1981, STEHR 1987,
BORROR & DELONG 1988, PÉRES 1988, LOPRETO & TELL 1995).

Após a identificação dos itens alimentares, foi utilizado o
método de freqüência de ocorrência baseado em HYSLOP (1980).
A amplitude do nicho de jovens e adultos das quatro espécies foi
determinada através do índice de Shannon-Wiener calculado com
auxílio do software Ecological Methodology (KREBS 1989) e as
semelhanças entre as dietas de cada espécie em cada estação do
ano e de jovens e adultos foram determinadas através da análise
de agrupamento UPGMA, com auxílio do programa estatístico
NTsys, versão 5.0, utilizando o coeficiente de similaridade de
Morisita modificado por HORN (1966). Para a análise da dieta os
itens foram agrupados em categorias da seguinte forma: algas
unicelulares; algas filamentosas; vegetais superiores (briófita, raiz,
caule, folha, flor, fruto e semente); Nematoda; Oligochaeta;
Bivalvia; microcrustáceos (Cladocera, Isopoda, Amphipoda) e
Decapoda; larvas autóctones (formas jovens de Ephemeroptera,
Plecoptera, Odonata, Lepidoptera, Coleoptera, Trichoptera e
Diptera); insetos autóctones; e insetos alóctones (Heteroptera,
Coleoptera, Orthoptera, Hymenoptera, Thysanoptera e Lepidop-
tera); ovos; ácaros; Aranea; fragmentos de artrópodes; e detritos.

Para a descrição das táticas alimentares foram realizadas
observações subaquáticas com o auxílio de máscara, snorkel,
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segundo as técnicas ad libitum e animal-focal (SABINO 1999). Os
mergulhos foram realizados ao longo de todo trecho estudado,
em horários variados, inclusive à noite com auxílio de lanter-
na estanque. Durante os mergulhos, foram registrados em pla-
ca de PVC dados referentes aos aspectos comportamentais como
procura, localização, captura e ingestão dos alimentos. A de-
terminação das categorias de forrageamento foi baseada em
SAZIMA (1986).

RESULTADOS

Grau de repleção
Foram analisados no total 406 estômagos, distribuídos

da seguinte forma: 119 de M. microlepis, 110 de D. langei, 98 de
C. lanei e 79 de H. griemi. Não foram coletados exemplares jo-
vens de H. griemi nas estações verão e inverno.

Quanto ao grau de repleção, exemplares jovens apresen-
taram porcentagem de estômagos repletos superior aos adul-
tos, com exceção das amostras de C. lanei durante o inverno e
H. griemi no outono. Os jovens de M. microlepis apresentaram,
em geral, os maiores números de estômagos repletos. Exempla-
res jovens e adultos de C. lanei apresentaram o menor número
de estômagos repletos, sendo freqüente estômagos com grau
de repleção 1 e 2 (Figs 2 a 5).

Apenas D. langei e H. griemi apresentaram exemplares com
estômagos vazios, adultos de D. langei no outono, inverno e
primavera, jovens de H. griemi no verão e tanto jovens como
adultos desta espécie durante a primavera (Figs 2 e 3).

A variação do grau de repleção para D. langei foi maior
entre os jovens nas amostragens da primavera e verão e para
adultos durante o outono (Fig. 2). Para jovens de C. lanei foi
observada maior repleção na primavera e para adultos no verão
(Fig. 4). Os jovens e adultos de M. microlepis apresentaram pre-
dominância de estômagos repletos nas amostragens das quatro
estações, durante o inverno para adultos, foi observada um au-
mento nas freqüências de estômagos com graus de repleção 1 e
2 (Fig. 5).

Dieta
Deuterodon langei foi considerado onívoro, apresentando

38 itens alimentares na sua dieta, sendo 17 itens para os jovens
e 35 itens para os adultos. Esta espécie apresentou tendência a
herbivoria, sendo as algas unicelulares e filamentosas os prin-
cipais itens da dieta. Além das algas, os adultos apresentaram
folhas e frutos e os jovens detritos nos conteúdos analisados.
As formas jovens de insetos autóctones, principalmente de
Diptera, insetos alóctones, principalmente himenópteros da
família Formicidae e aranhas complementam a dieta desta es-
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pécie. Quanto a sazonalidade foram observadas variações quan-
titativas na utilização dos recursos (e.g. maiores freqüências de
larvas de Diptera entre os jovens durante o inverno; maiores
freqüências de coleópteros terrestres entre os adultos na pri-
mavera e verão) (Tabs I e II).

Characidium lanei foi considerado insetívoro com tendên-
cia a larvofagia. Essa espécie apresentou 16 itens alimentares
na sua dieta, sendo os adultos mais restritivos quanto à utiliza-
ção dos recursos, com apenas 10 itens registrados. Com o pre-
domínio de formas jovens aquáticas de insetos na dieta, as lar-
vas de Diptera foram os itens que ocorreram com maiores fre-
qüências, seguidas das ninfas de Ephemeroptera e larvas de
Trichoptera. Os jovens foram mais generalistas, alimentando-
se ao longo do ano de invertebrados aquáticos como ácaros,
crustáceos e nematódeos. A presença de itens de origem vege-
tal foi bastante rara (Tabs I e II).

Hyphessobrycon griemi foi considerado onívoro. Os adul-
tos apresentaram 21 itens alimentares e os jovens 11 itens na
dieta. Apesar dos jovens não terem sido capturados no verão e
no inverno, nas amostras de outono e primavera foi possível
observar diferenças na utilização dos recursos entre jovens e
adultos. Apesar de ambos apresentarem altas freqüências de
fragmentos de artrópodes, destaca-se o predomínio de insetos
terrestres entre os adultos, principalmente de himenópteros
Formicidae e coleópteros. Os jovens apresentaram altas freqüên-
cias de larvas de Diptera durante a primavera e algas filamen-
tosas durante o outono (Tabs I e II).

Mimagoniates microlepis foi considerada insetívora terres-

tre, os adultos apresentaram 36 itens na sua dieta, sendo 28
para os jovens e 27 para os adultos. Os insetos de origem
alóctone, principalmente himenópteros Formicidae e coleóp-
teros, foram predominantes em todas as estações do ano. Itens
de origem vegetal e invertebrados autóctones foram raros, com
exceção de formas jovens de insetos, principalmente larvas de
Diptera, com maiores freqüências nos conteúdos estomacais
dos jovens ao longo do ano (Tabs I e II).

Os jovens e adultos das quatro espécies apresentaram
grande amplitude de nicho quanto à dieta, com índice de
Shannon-Wiener variando de 0,72 (C. lanei – jovens) a 0,86 (H.
griemi – jovens) (Fig. 6).

As espécies estudadas apresentaram baixa similaridade
(26%), com exceção de H. griemi, que em determinados estádi-
os e épocas do ano apresentou maior similaridade com a dieta
de outras espécies (e.g. jovens no outono com jovens de D.
langei devido ao consumo de algas filamentosas, e adultos, com
exceção da primavera, com M. microlepis, devido ao consumo
de insetos alóctones).

Os exemplares de H. griemi da primavera apresentaram
91% de similaridade na dieta devido às altas freqüências de
fragmentos de artrópodes. C. lanei apresentou similaridade de
90% devido ao consumo de larvas de insetos autóctones e M.
microlepis de 88% devido ao consumo de insetos alóctones. Com
66% de similaridade, observou-se a formação de um agrupa-
mento de adultos de D. langei do verão e primavera, consumi-
dores de vegetais superiores e insetos alóctones, e outro agru-
pamento com os demais exemplares desta espécie que se ali-

Figuras 2-5. Grau de repleção estomacal sazonal. (2) Deuterodon langei; (3) Hyphessobrycon griemi; (4) Characidium lanei; (5) Mimagoniates
microlepis. Legenda: (0) estômago vazio, (1) estômago com 1/10 do volume com conteúdo, (2) estômago com metade do volume com
conteúdo, (3) estômago repleto.
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Tabela I. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Deuterodon langei, Characidium lanei. (Pri) Primavera,
(Ver) verão, (J) jovens, (A) adultos.

Itens alimentares

D. langei C. lanei

Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri

J A J A J A J A J A J A J A J A

Clorófita unicelular 80,0 80,3 60,0 80,0 53,3 100,0 20,0
Diatomácea 100,0 26,7 100,0 80,0 100,0 80,0 100,0 46,7
Clorófita filamentosa 80,0 40,0 100,0 46,7 100,0 93,3 100,0 66,7
Cianófita 100,0 6,7 75,0 40,0 86,7 40,0 100,0 26,7
Briófita 6,7 20,0
Raiz 6,7 6,7
Caule 20,0 20,0 8,3 13,3 33,3 26,7
Folha 20,0 60,0 26,7 60,0
Flor 13,3 6,7 13,3 20,0
Fruto 33,3 33,3 13,3 33,3
Semente 13,3 6,7 26,7
Vegetal não identificado 20,0 6,7 13,3 12,5 6,7
Nematoda 13,3 9,1 6,7 7,1
Oligochaeta 8,3 13,3
Bivalvia 7,1
Araneae 6,7 6,7 6,7 13,3
Acarina 13,3 9,1 12,5 33,3 50,0 33,3
Isopoda
Amphipoda
Cladocera 13,3 6,7 7,1
Crustacea 9,1
Chilopoda 6,7
Pulpa de Ephemeroptera 6,7 25,0
Ninfa de Ephemeroptera 13,3 6,7 20,0 86,7 53,3 18,2 25,0 25,0 33,3 64,3 66,7
Orthoptera
Pulpa de Plecoptera 13,3
Larva de Plecoptera 6,7 16,7 13,3 6,7 7,1
Larva Odonata Anisoptera
Larva de Odonata
Larva de Coleoptera 13,3 6,7 33,3
Thysanoptera 6,7 6,7
Ninfa de Hemiptera terrestre
Hemiptera Gerridae 6,7
Hemiptera Corixidae 6,7 6,7
Hemiptera terrestre 13,3 6,7 6,7
Larva de Homoptera
Ninfa de Homop. terrestre
Homoptera
Coleóptera terrestre 33,3 20,0 6,7 46,7
Larva de Trichoptera 6,7 26,7 53,3 18,2 12,5 25,0 26,7 14,3 33,3
Larva de Lepid. Pyrralidae 6,7
Larva de Lepid. Noctuidae 20,0 20,0 7,1
Pulpa de Lepidoptera 6,7
Larva de Lepid. terrestre
Lepidoptera
Larva de Diptera 13,3 25,0 6,7 40,0 13,3 6,7 6,7 86,7 100,0 100,0 87,5 75,0 86,7 100,0 75,0
Pulpa de Dip. Chironomidae 20,0
Larva de Diptera Tipulidae 6,7
Pulpa de Diptera 6,7
Diptera terrestre 6,7
Larva de Neuroptera
Hymenoptera 6,7 13,3 6,7
Formicidae 13,3 8,3 26,7 13,3 6,7 13,3
Ovos 6,7
Fragmentos de Artropodes 33,3 33,3 6,7 53,3 6,7 6,7 40,0 26,7 33,3 27,3 25,0 12,5 6,7 8,3
Detritos 100,0 20,0 83,3 46,7 93,3 66,7 100,0 13,3
Escama 6,7
Mat.orgânica não identif. 13,3 6,7

Total de estômagos 5 15 12 15 15 15 15 15 15 15 11 8 8 15 14 12
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Tabela II. Distribuição sazonal da freqüência de ocorrência dos itens alimentares de Hyphessobrycon griemi e Mimagoniates microlepis. (Pri)
Primavera, (Ver) verão, (J) jovens, (A) adultos.

Itens alimentares

H. griemi M. microlepis

Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri Ver Pri

A J A A J A J A J A J A J A

Clorófita unicelular 6,7
Diatomácea 6,7
Clorófita filamentosa 53,3 27,3 22,2 6,7 7,1
Cianófita 13,3
Briófita
Raiz
Caule 9,1 11,1
Folha
Flor 6,7
Fruto 6,7 11,1 13,3
Semente 6,7
Vegetal não identificado 6,7 20,0 27,3 11,1 7,7 7,1 6,7 13,3 6,7
Nematoda
Oligochaeta
Bivalvia 20,0
Araneae 6,7 9,1 6,7 6,7 6,7 7,1 20,0 6,7 6,7
Acarina 26,7 27,3 7,7 6,7 6,7
Isopoda 6,7 6,7 6,7 7,1 6,7
Amphipoda 13,3 6,7
Cladocera
Crustacea
Chilopoda
Pulpa de Ephemeroptera
Ninfa de Ephemeroptera 6,7 13,3
Orthoptera 13,3 6,7
Pulpa de Plecoptera 6,7 6,7 6,7 6,7
Larva de Plecoptera 6,7 11,1 7,7
Larva Odonata Anisoptera 6,7
Larva de Odonata 6,7
Larva de Coleoptera 20,0 13,3 13,3 6,7 6,7
Thysanoptera
Ninfa de Hemiptera terrestre 6,7 6,7
Hemiptera Gerridae
Hemiptera Corixidae
Hemiptera terrestre 9,1 11,1 13,3 13,3 6,7 7,1 13,3 20,0 6,7
Larva de Homoptera 6,7
Ninfa de Homop. terrestre 6,7 6,7
Homoptera 13,3 7,1 46,7 6,7 6,7 6,7
Coleóptera terrestre 33,3 6,7 9,1 44,4 7,7 66,7 60,0 33,3 35,7 26,7 53,3 66,7 33,3
Larva de Trichoptera 11,1 13,3 14,3
Larva de Lepid. Pyrralidae
Larva de Lepid. Noctuidae 13,3 6,7 13,3
Pulpa de Lepidoptera 6,7 7,1 6,7
Larva de Lepid. terrestre 6,7 13,3 13,3 7,1 13,3 6,7
Lepidoptera 6,7
Larva de Diptera 13,3 9,1 22,2 53,8 33,3 20,0 60,0 21,4 46,7 6,7 53,3 13,3
Pulpa de Dip. Chironomidae 6,7 20,0
Larva de Diptera Tipulidae
Pulpa de Diptera 6,7 6,7 13,3 14,3 46,7 13,3 6,7
Diptera terrestre 26,7 18,2 13,3 6,7 6,7 7,1 40,0 26,7 13,3 6,7
Larva de Neuroptera 6,7 6,7
Hymenoptera 18,2 6,7 6,7 28,6 33,3 6,7
Formicidae 73,3 45,5 33,3 6,7 66,7 13,3 46,7 57,1 40,0 13,3 60,0 46,7
Ovos 20,0 20,0 33,3 46,7 42,9 40,0 46,7 60,0 33,3
Fragmentos de Artropodes 46,7 53,3 45,5 55,6 76,9 66,7
Detritos 6,7 40,0 9,1 6,7
Escama
Mat.Orgânica não identif.

Total de estômagos 15 15 11 9 13 15 15 15 15 14 15 15 15 15
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mentaram com maiores freqüências de algas e detritos. Os exem-
plares jovens de H. griemi da estação outono apresentaram apro-
ximadamente 64% de similaridade devido ao consumo de al-
gas filamentosas (Fig. 15).

Táticas alimentares
Durante as observações, foram registrados, para as quatro

espécies, comportamentos de procura, localização, captura e
ingestão apenas durante o dia, principalmente durante os cre-
púsculos da manhã e do início da noite. Quanto a D. langei,
foram observados exemplares à procura de alimento nas por-
ções intermediárias da coluna d’água, e após a localização do
alimento constatou-se que houve investida na superfície para
captura de itens alóctones à deriva. Nas investidas ao fundo, os
espécimes observados realizaram pastejo de algas sobre superfí-
cie rochosa. Os exemplares de C. lanei demonstraram comporta-
mento de localização, espreita e investida sobre o alimento, prin-
cipalmente larvas, ou de procura junto ao fundo de areia, sendo
considerados “catadores”. Os espécimes de M. microlepis foram
observados na região intermediária da coluna d’água em locais
rasos e junto à superfície em locais mais profundos. Ao localizar
itens alóctones à deriva, houve investida e ingestão do alimento
na superfície. Os exemplares de H. griemi buscaram recursos em
todos os estratos com táticas semelhantes às de D. langei, porém
sempre em ambientes rasos marginais sem correnteza.

DISCUSSÃO

Em geral foram observados estômagos repletos durante a
primavera e o verão em jovens e adultos das quatro espécies, dife-
rente do encontrado em um estudo realizado por VITULE & ARANHA

(2002), em que 100% dos estômagos de uma população de D.
langei se encontravam cheios ao longo do ano. Durante nosso
estudo, D. langei e C. lanei, que dependem de itens autóctones,
apresentaram maiores graus de repleção durante a primavera e
verão, e as espécies que se alimentam com maior freqüência de
itens alóctones, como M. microlepis e H griemi, apresentaram, prin-
cipalmente pelos adultos, estômagos repletos durante o outono.

Quanto à utilização dos recursos, as quatro espécies estu-
dadas apresentaram altas amplitudes de nicho, itens alimenta-
res com baixas freqüências, em conformidade com o descrito
em MAZZONI & RESENDE (2003), demonstrando pouca seletividade
e grande oportunismo na escolha dos alimentos pelas espécies
destes corpos d’água.

No presente estudo, ficou evidente o hábito onívoro com
tendência à herbivoria de D. langei, corroborando estudos rea-
lizados por ARANHA et al. (1998) em um riacho no Estado do
Paraná. Cabe ressaltar que Deuterodon iguape Eigenmann, 1907,
outra espécie do mesmo gênero, foi considerada herbívora em
um estudo realizado no Estado de São Paulo por ESTEVES & LOBÓN-
CERVIÁ (2001), e onívora por MAZZONI & RESENDE (2003), estu-
dando Deuterodon sp. no Estado do Rio de Janeiro, onde os itens
de origem animal na estação chuvosa e alóctones de origem
vegetal na estação seca, foram significativamente predominan-
tes. SABINO & CASTRO (1990), definiram D. iguape como onívora,
sendo algas os recursos que ocorreram com maiores freqüênci-
as na composição percentual. Entretanto, os jovens, quando
analisados separadamente, apresentaram altas freqüências de
insetos terrestres na dieta, ou seja, durante a ontogênese, per-
cebeu-se que ocorre uma transição da insetivoria para onivoria,
em função dos jovens apresentarem tubos digestivos proporci-
onalmente menores que os adultos (SABINO & CASTRO 1990).
VITULE & ARANHA (2002) constataram que, conforme o aumento
no tamanho do exemplar, diminui a freqüência de itens ani-
mais e aumentam os itens de origem vegetal, embora a análise
do coeficiente intestinal não tenha indicado diferença signifi-
cativa no comprimento do intestino. Nosso estudo, apesar de
não ter sido quantitativo, demonstra que os adultos consomem
tanto vegetais superiores quanto insetos de origem alóctone
em maiores proporções que os jovens.

Quanto às táticas alimentares, SABINO & CASTRO (1990) regis-
traram exemplares adultos de D. iguape apanhando folhas e fru-
tos em meia água (drift), podando algas e catando insetos aquá-
ticos junto ao fundo, sendo raras as investidas junto à superfí-
cie, atividade exclusiva dos jovens. Nossas observações para D.
langei corroboram as descritas por esses autores para D. iguape,
porém os adultos exploram a superfície em busca de drift com a
mesma intensidade que exploram os demais estratos da coluna
d’ água.

Characidium lanei foi considerado insetívoro aquático (ARA-
NHA et al. 1998, SABINO & CASTRO 1990), insetívoro (UIEDA et al.
1997) e insetívoro oportunista (ARANHA et al. 2000). No presente
estudo, foi observada tendência a larvofagia, conforme descrito
para outras duas espécies deste gênero por CASATTI & CASTRO

(1998), porém foi observada entre os jovens maior plasticidade
na dieta, pois além das larvas aquáticas de insetos, se alimenta-
ram de outros organismos aquáticos, principalmente ácaros.

A tática alimentar empregada por C. lanei, segundo nos-
sas observações, coincidem com as descritas por SABINO & CAS-
TRO (1990), ou seja, a espécie utilizou comportamento de es-
preita, investiu em pequenas presas e realizou a tática da espe-
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Figura 6. Amplitude do nicho de jovens e adultos de Deuterodon
langei, Characidium lanei, Hyphessobrycon griemi e Mimagoniates
microlepis segundo Índice de Shannon-Wiener.
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culação do substrato, porém nos estudos realizados por ARANHA

et al. (1998, 2000), apenas o primeiro comportamento havia
sido identificado.

Hyphessobrycon griemi apresentou hábito onívoro, sendo
os recursos autóctones tão importantes quanto os alóctones e os
itens de origem animal predominantes na dieta, principalmente
dos adultos, demonstrando grande variabilidade na utilização
dos recursos pelas espécies deste gênero. Nos estudos de UIEDA et
al. (1997) Hyphessobrycon anisitsi Eigenmann, 1907 foi conside-
rada insetívora-herbívora, GRACIOLLI et al. (2003) constataram
hábito onívoro para Hyphessobrycon luetkenii Boulenger, 1887,
sendo os principais itens da dieta os vegetais superiores, algas e
microcrustáceos e COSTA (1987) registrou freqüências altas de itens
alóctones para Hyphessobrycon reticulatus Ellis, 1911. Estas varia-
ções observadas devem estar relacionadas às diferenças específi-
cas de disponibilidade entre os ambientes estudados. Entre os
Characiformes estudados, H. griemi parece ser a mais oportunis-
ta e com hábitos mais complexos, pois jovens e adultos apresen-
tam, em diferentes épocas do ano, dieta semelhante às demais
espécies, utilizando recursos autóctones e alóctones e capturan-
do alimento em todos os níveis da coluna d’água. Esta plastici-
dade pode ser explicada em virtude dessa espécie ocupar ambi-
entes altamente vulneráveis, como os remansos marginais, sus-
cetíveis às variações devido às cheias e secas.

Mimagoniates microlepis é insetívora, sendo predominan-
tes os insetos de origem alóctone em sua dieta (SABINO & CASTRO

1990, ARANHA et al. 1998, FOGAÇA et al. 2003, GRACIOLLI et al. 2003,
LAMPERT et al. 2003). Nossos resultados corroboram em grande
parte as variações na dieta descritas por LAMPERT et al. (2003),
ou seja, ausência de diferenças entre machos e fêmeas e varia-
ções entre jovens e adultos. No estudo realizado por esses auto-
res, os jovens apresentaram altas freqüências de microcrustáceos
na dieta, assim como descrito em DUFECH et al. (2003), que ao
compararem a dieta de duas populações de Mimagoniates
rheocharis, Menezes & Weitzman, 1990, verificaram altas fre-
qüências de microcrustáceos em exemplares de pequeno por-
te. Apesar de encontrarmos altas freqüências de larvas de inse-
tos autóctones em jovens de M. microlepis, os dados confirmam
a utilização de itens autóctones nos estágios iniciais das espéci-
es deste gênero, devido à incapacidade dos jovens de se ali-
mentar de grandes presas como os insetos alóctones, recursos
utilizados predominantemente pelos adultos.

COSTA (1987), ao comparar as espécies de uma assembléia,
descreve M. microlepis como a mais especializada. Em nossas
observações, apesar dos indivíduos desta espécie se alimenta-
rem predominantemente de insetos de origem alóctone, sua
amplitude de nicho foi similar às demais, pois, apesar de consi-
derada uma espécie catadora de superfície (SABINO & CASTRO 1990,
ARANHA et al. 1998), constatamos que os jovens possuem o há-
bito de buscar o fundo para se alimentar, capturando princi-
palmente larvas de Diptera e microcrustáceos.

A sazonalidade encontrada no presente estudo, e descri-
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ta em ARANHA et al. (1998), ESTEVES & LOBÓN-CERVIÁ (2001) e
LAMPERT et al. (2003), indica que as diferenças na dieta das espé-
cies estudadas estão relacionadas a alterações pontuais, como
cheias entre outros fatores. Entretanto, alguns trabalhos reali-
zados na região sul e sudeste do Brasil (ARANHA et al. 2000,
MAZZONI & RESENDE 2003), discutem variações na dieta ao longo
do ano, principalmente durante as cheias características do
verão, que modificam a estrutura do rio, e conseqüentemente,
a disponibilidade de alimento entre as estações seca e chuvosa.

Acreditamos que a grande plasticidade na utilização dos
recursos alimentares pelas espécies estudadas permite a partilha
dos recursos disponíveis, que ora se alimentam de recursos pro-
venientes da floresta associada, ora se alimentam de recursos
autóctones. As altas freqüências de itens alóctones encontradas
na dieta demonstraram a importância da vegetação marginal
como fonte de recursos, sendo fundamental para o equilíbrio
desses ecossistemas e manutenção dessas comunidades, que no
caso da sua supressão, ocasionaria uma pressão maior por recur-
sos autóctones aumentando a competição intra-específica e inter-
específica.
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